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   O Especialista 

Editorial 
“Fomos Especialistas, Ainda Somos E Seremos” 

Caros Sócios e Amigos, 

Neste período decorrido entre a saída do nosso Jornal em 

Fevereiro e agora desta Newsletter em Junho, como podem 

ter seguido através das publicações no nosso site em 

aefa.emfa.pt e aqui plasmadas, muitas actividades 

decorreram, sejam as oficiais a que por convite fomos 

marcando presença, sejam as internas que são 

fundamentalmente organizadas e dinamizadas pelos nosso 

Núcleos, mas, também pela Direção Nacional que sempre 

pugna pela bom funcionamento e organização de toda a 

estrutura. Todas estas actividades, no fundo, são 

reveladoras do reconhecimento das instâncias oficiais pela 

nossa AEFA e da vitalidade, a todos os níveis de assinalar, 

quer das estruturas da AEFA quer dos seus sócios.  

No entanto, este período ficou negativamente e de forma 

indelével marcado pelo trágico desaparecimento do José 

Andrade, Presidente do Núcleo de Coimbra da AEFA e um 

dos responsáveis  pela vitalidade das suas estruturas e por 

esse reconhecimento das instâncias oficiais pela AEFA. A 

equipa directiva do Núcleo de Coimbra sob a presidência do 

José Andrade sempre esteve solidária com toda a estrutura 

da AEFA, muitíssimo bem organizada em todas as vertentes 

do seu funcionamento e sempre foi ao encontro dos seus 

associados através das diversas organizações promovidas. 

Não foi por acaso que este foi considerado o Núcleo do ano 

de 2016 e de 2017, tendo o José Andrade recebido as 

respectivas menções nos Encontros Anuais Nacionais da 

AEFA de 2017 e de 2018. 

Desaparecimento que nos chocou e marcou a todos e em 

especial às gentes de Coimbra que têm já no próximo dia 7 

de Julho a participação nas cerimónias da Serra do Carvalho 

e onde o José Andrade será seguramente lembrado por 

todos. 

Nesta publicação, aqui deixamos uma singela nota de 

recordação em memória do nosso Companheiro e Amigo 

José Andrade, assim como uma saudação especial e solidária 

para com os seus Familiares. 

Até sempre e saudações Especiais, 

João Carlos Silva 
Vice-Presidente - Comunicação 

  2019 

Encontro Nacional sob o signo de “ Para Que Outros Vivam” 

Pela quadragésima segunda vez a Associação de Especialistas da Força Aérea reuniu-se a nível 

nacional no seu encontro anual, comemorativo do seu 42º aniversário que ocorreu a 27 de 

março, tendo o evento sido realizado no dia 30 do mesmo mês na Base Aérea N.º 6, sita no 

Montijo. 

Para esta opção duas realidades estiveram em presença na tomada de decisão da Direção 

Nacional aquando da escolha do local: a possível desativação da B. A. 6 a curto prazo e 

homenagem à Esquadra 751 que constitui a frente, popularmente, mais visível da nossa Força 

Aérea. 

E, perante este desafio, os Especialistas souberam dizer presente e compareceram num 

número inimaginável face a anos anteriores: 723. Vieram de Norte a Sul, do Centro e também 

dos Açores. 

Estavam reunidas todas as condições para uma jornada de convívio ímpar onde as presenças 

iam desde o incorporado em 1950 atá ao incorporado em 2010. 

Mas, vamos por partes. Que se justifica.                                                               (Continua na página 8) 
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MUSEU DO AR CELEBROU O SEU 51º ANIVERSÁRIO 

O Museu do Ar assinalou no passado dia 21 de Fevereiro o seu 51º 

aniversário em cerimónia presidida pelo Chefe do Estado-Maior da 

Força Aérea, General Manuel Teixeira Rolo. 

A Associação de Especialistas da Força esteve representada pelo 

Presidente Nacional Adjunto, Artur Alves da Silva. 

 

LANÇAMENTO DO LIVRO “COMANDOS EM ÁFRICA (1961-1974)”, DE 

JOHN CANN 

Decorreu no passsado dia 21 de Fevereiro o lançamento do livro “Os 

Comandos em África (1961-1974) da autoria do Comandante John P. 

Cann. 

A cerimónia que decorreu nas caves do Museu Militar em Lisboa, foi 

organizada pela editora Tribuna da História e pelo Director do Museu 

Militar, Coronel Luis Albuquerque e foi presidida pelo Chefe do 

Estado-Maior do Exército, General Nunes da Fonseca. 

A apresentação do livro foi feita pelo Coronel Raúl Folques numa sala 

repleta de história e perante uma numerosa assistência. 

A Associação de Especialistas da Força Aérea esteve representada 

 EVENTOS OFICIAIS 
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através do Vice Presidente Nacional João Carlos Silva, respondendo 

assim ao convite feito pela Associação de Comandos. Houve ainda 

oportunidade de, em nome da AEFA e de tantos sócios 

Especialistas, apresentar cumprimentos ao autor do livro John P. 

Cann, ao Coronel Raúl Folques, ao Tenente Coronel Marcelino da 

Mata e ao Presidente da Associação de Comandos Dr. Lobo do 

Amaral. 

CERIMÓNIA MILITAR DE DESPEDIDA DO CEMFA GENERAL MANUEL 

TEIXEIRA ROLO 

Realizou-se, no dia 23 de fevereiro, a Cerimónia de Despedida do 

Chefe do Estado-Maior da Força Aérea, General Manuel Teixeira 

Rolo, cargo que ocupou desde 24 de fevereiro de 2016. A 

Cerimónia decorreu no Complexo de Alfragide e contou com a 

presença de Oficiais Generais, Comandantes de Unidade, 

Diretores, Assessores do GEN CEMFA e representantes dos 

Comandos Funcionais e Academia da Força Aérea. 

A Associação de Especialistas da Força Aérea esteve representada 

pelo Presidente Nacional Adjunto, Artur Alves da Silva. 
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“Responsabilidade e Honra na representação de 

uma longa história de Especialistas, desde a 

génese da Aviação Militar até aos dias de hoje.” 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.425-museu-do-ar-celebrou-o-seu-51-aniversario
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.426-lancamento-do-livro-comandos-em-africa-1961-1974-de-john-cann
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.426-lancamento-do-livro-comandos-em-africa-1961-1974-de-john-cann
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.428-cerimonia-militar-de-despedida-do-cemfa-general-manuel-teixeira-rolo
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.428-cerimonia-militar-de-despedida-do-cemfa-general-manuel-teixeira-rolo
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Mais detalhes  em  

aefa.emfa.pt 

GENERAL JOAQUIM BORREGO TOMOU POSSE COMO C.E.M.F.A. 

O Presidente da República e Comandante Supremo das Forças 

Armadas, Marcelo Rebelo de Sousa, empossou o General Piloto 

Aviador Joaquim Manuel Nunes Borrego como Chefe do Estado-

Maior da Força Aérea (C.E.M.F.A.). 

Na cerimónia, que decorreu no passado dia 26 de fevereiro no 

Palácio de Belém, em Lisboa, estiveram presentes o Primeiro-

Ministro, António Costa, o ministro da Defesa Nacional, João Gomes 

Cravinho, o ministro da Administração Interna, Eduardo Cabrita, e o 

presidente do Supremo Tribunal Administrativo, Vítor Gomes. 

A tomada de posse contou ainda com a presença dos ex-CEMFA, 

Generais Manuel Teixeira Rolo, Conceição Silva, Aleixo Corbal, 

Taveira Martins, Luís Araújo e José Pinheiro, bem como com a 

Estrutura Superior, oficiais e sargentos da Força Aérea. 

A Associação de Especialistas da Força Aérea fez-se representar ao 

mais alto nivel através do Presidente Nacional, Paulo Castro, e do 

Presidente Nacional Adjunto, Artur Alves da Silva. 

Ao recém empossado, General Joaquim Borrego, a nossa Associação 

deseja os maiores sucessos pessoais e profissionais. 

DIREÇÃO NACIONAL APRESENTOU CUMPRIMENTOS AO NOVO C. E. 

M. F. A. 

No passado dia 26 de março o novo Chefe de Estado Maior da Força 

Aérea, General Joaquim Borrego, recebeu em audiência a Direção 

Nacional da Associação de Especialistas da Força Aérea para 

apresentação de cumprimentos. 

A Direção Nacional aproveitou o ensejo para apresentar uma visão 

geral do estado da nossa Associação tendo igualmente abordado 

alguns assuntos que visam o futuro da nossa Associação a médio e 

curto prazo. 

Da parte do Senhor General C. E. M. F. A. recebemos os maiores 

encómios sobre o papel relevante que a nossa Associação tem tido 

nos últimos anos, nomeadamente, na colaboração que temos tido 

com o Museu do Ar e que continuará no futuro. Sua Excelência 

mostrou-se perfeitamente identificado com o “espirito do 

Especialista” e até comovido quando reviveu o seu passado de 

Comandante da Base Aérea N.º 5, Monte Real, e a relevância do 

Clube de Especialistas, “Os pinguins”. 

Conforme aprovado na última Assembleia Geral de 9 de março foi 

entregue o diploma e símbolo de Sócio Honorário da nossa 

Associação o que muito o sensibilizou. 

Desejamos a Sua Excelência o C. E. M. F. A. as maiores felicidades 

no novo cargo, pessoais e institucionais. Recebemos como resposta 

o total apoio à nossa Associação e aos seus princípios. 

Representaram a nossa Associação na audiência que nos foi 

concedida o Presidente Nacional, Paulo Castro, o Presidente 

Nacional Adjunto, Alves da Silva, e os Vice-presidentes Nacionais 

Ana Paula Gomes, Mário Aguiar e João Carlos Silva. 

70º ANIVERSÁRIO DA O.T.A.N. 

Realizou-se no passado dia 4 de abril a comemoração da assinatura 

da constituição da Organização do Tratado do Atlântico Norte que 

decorreu no mesmo dia do ano de 1949, na cidade americana de 

Washington. 

O Tratado do Atlântico Norte é o tratado que deu origem à OTAN 

(NATO), assinado em Washington, a 4 de abril de 1949. Os doze 

países que o assinaram originalmente, e se tornaram assim os 

membros fundadores da OTAN/NATO, foram: 

Bélgica, Canadá, Dinamarca, Estados Unidos da América, França, 

Islândia, Itália, Luxemburgo, Noruega, Países Baixos, Portugal e 

Reino Unido. 

Recorde-se que então Portugal não reunia as condições 

 

http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.431-general-joaquim-borrego-tomou-posse-como-c-e-m-f-a
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.435-direcao-nacional-apresentou-cumprimentos-ao-novo-c-e-m-f-a
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.435-direcao-nacional-apresentou-cumprimentos-ao-novo-c-e-m-f-a
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.440-70-aniversario-da-o-t-a-n


necessárias à admissão em virtude do país estar sob um regime 

ditatorial, contudo a relevância estratégica do Arquipélago dos 

Açores (Base das Lages) falou mais alto. 

Posteriormente viriam a aderir os seguintes países: Albânia (2009), 

Alemanha (1955), Bulgária (2004), Croácia (2009), Eslováquia (2004), 

Eslovénia (2004), Espanha (1982), Estónia (2004), Grécia (1952), 

Hungria (1999), Letónia (2004), Lituânia (2004), Montenegro (2017), 

Polónia (1999), República Checa (1999), Roménia (2004) e Turquia 

(1952) 

 

A convite do Chefe de Estado Maior General das Forças Armadas a 

Associação de Especialistas da Força Aérea esteve representada nas 

comemorações, que decorreram em Belém, através do Presidente 

Nacional Adjunto Artur Alves da Silva. 

AEFA NO DIA DO A. M. 1 

Realizou-se no passado dia 17 de abril o dia da Unidade do 

Aeródromo de Manobra N. 1, em Maceda, Ovar. 

A cerimónia foi presidida por Sua Excelência o Vice-Chefe de Estado 

Maior da Força Aérea, Tenente General José Mata acompanhado por 

altas patentes militares. 

O Comandante da Unidade, Coronel José Nogueira, deu as boas 

vindas aos convidados e durante uma intervenção de fundo fez o 

relato da atividade realizada pela Unidade no último ano. 

Foram entregues diversas condecorações a militares que se 

distinguiram no exercício das suas funções. 

Recordados os mortos e após a rendição do Porta-Estandarte 

Nacional e Porta-Estandarte da Unidade deu-se por encerrada a 

cerimónia a que se seguiu um almoço convívio entre as 

personalidades convidadas e o pessoal do Aeródromo de Manobra 

N.º 1.  
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A Associação de Especialistas da Força Aérea que se fez 

representar pelo Presidente Nacional, Paulo Castro, agradece uma 

vez mais a atenção dispensada pelo Comando do A. M. 1. 

 

100 ANOS AERONÁUTICA MILITAR - FORÇA AÉREA PORTUGUESA 

EM ALVERCA 

A Comissão Histórico-Cultural da Força Aérea lançou, a 7 de maio, 

a obra "100 Anos Aeronáutica Militar - Força Aérea Portuguesa em 

Alverca”. A cerimónia decorreu no Auditório General Lemos 

Ferreira, no Estado-Maior da Força Aérea e contou com a 

presença de muitos oficiais e antigos Chefes de Estado Maior. 

A Associação de Especialistas foi convidada para o evento e fez-se 

representar pelo Presidente Nacional Adjunto, Artur Alves da 

Silva. 

 

NOITE DOS MUSEUS 2019 

O Museu do Ar esteve em festa no passado Sábado 18 de Maio. 

Durante o dia, além da habitual exposição de aeronaves, os 

visitantes puderam visitar o interior de algumas destas, o que 

acontece apenas em ocasiões especiais, guiados pelo pessoal do 

Museu, cadetes da Academia da Força Aérea e por voluntários de 

algumas organizações parceiras do Museu do Ar, onde se incluem 

os voluntários da Associação de Especialistas da Força Aérea. 

Houve ainda actividade aérea e visitas à Academia da Força Aérea 

e a áreas operacionais. 

À noite, decorreram diversas atividades, com actuações musicais e 

de dança e também os sempre aguardados sorteios para batismos 

de voo. 

O “stand” da AEFA foi, como habitualmente um interessante 

ponto de encontro para vários Especialistas e não só, havendo 

“Responsabilidade e Honra na representação de uma 

longa história de Especialistas, desde a génese da 

Aviação Militar até aos dias de hoje.” 

 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.443-aefa-no-dia-do-a-m-1
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.449-100-anos-aeronautica-militar-forca-aerea-portuguesa-em-alverca
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.449-100-anos-aeronautica-militar-forca-aerea-portuguesa-em-alverca
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.450-noite-dos-museus-2019
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sempre a oportunidade de fazer mais um sócio. 

Como anteriormente referido, uma equipa da AEFA apoiou o Museu 

do Ar nesta Noite dos Museus. A equipa, composta por alguns dos 

habituais voluntários no apoio ao Museu e por alguns elementos da 

Direção Nacional, foi liderada pelo Presidente Nacional Adjunto 

Artur Alves da Silva. 

 

CAPACETES AZUIS DA ONU HOMENAGEADOS EM CERIMÓNIA 

MILITAR 

Assinalou-se na quarta-feira, dia 29 de maio, o Dia internacional do 

Capacete Azul da Organização das Nações Unidas (ONU), com a 

realização de uma cerimónia militar que teve lugar junto ao Forte do 

Bom Sucesso, em Belém, presidida pelo Chefe do Estado-Maior-

General das Forças Armadas, Almirante António Silva Ribeiro. 

Este evento pretendeu homenagear todos os homens e mulheres 

que, ao serviço da ONU, integraram missões para restaurar e manter 

a paz em zonas de conflito. Neste dia, foram ainda lembrados todos 

aqueles que deram a sua vida ao serviço da paz. 

As Forças em parada integrantes desta cerimónia incluiram militares 

de todos os ramos das Forças Armadas, bem como militares da 

GNR e agentes da PSP, nas quais estão integrados os militares que 

prestaram serviço em missões de paz da ONU.  

Esta cerimónia incluiu a inauguração do Monumentos aos 

Combatentes das Missões de Paz. 

A Associação de Especialistas da Força Aérea esteve representada 

pelo Presidente Nacional Adjunto Artur Alves da Silva 

 

AEFA PRESENTE NO XXVI ENCONTRO NACIONAL DE HOMENAGEM 

AOS COMBATENTES 

Decorreu no dia 10 de Junho de 2019 a Homenagem Nacional aos 

Combatentes, no Monumento aos Combatentes do Ultramar, junto 

ao Forte do Bom Sucesso em Belém, Lisboa. 

Conforme refere a Comissão Executiva para a Homenagem 

Nacional aos Combatentes, estas cerimónias têm por objectivo 

prestar homenagem a todos aqueles que combateram e combatem 

em defesa dos valores e da perenidade da Nação Portuguesa. 

A Associação de Especialistas da Força Aérea esteve representada 

Mais detalhes  em  

aefa.emfa.pt 

 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.458-capacetes-azuis-da-onu-homenageados-em-cerimonia-militar
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.458-capacetes-azuis-da-onu-homenageados-em-cerimonia-militar
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.459-aefa-presente-no-xxvi-encontro-nacional-de-homenagem-aos-combatentes
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.459-aefa-presente-no-xxvi-encontro-nacional-de-homenagem-aos-combatentes
http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA


nesta homenagem através do Presidente Nacional Adjunto, Artur 

Alves da Silva e dos Vice-presidentes Nacionais, Jorge Couto e João 

Carlos Silva, do Presidente e do Tesoureiro do Núcleo de Lisboa , 

respectivamente José Sousa e Manuel Faustino e por vários 

associados que quiseram dizer presente nas cerimónias, como é, 

aliás, habitual. 

Depois dos preparativos no local destinado a este encontro, de 

acordo com o programa, as cerimónias tiveram início com a 

cerimónia litúrgica na Igreja de Santa Maria, nos Jerónimos, onde 

marcaram presença os dirigentes nacionais da AEFA com o seu 

Guião,   

seguindo-se a cerimónia junto ao Monumento aos Combatentes onde 

decorreram as diversas alocuções, deposição de coroas de flores e o 

desfile final pelas lápides, imediatamente antecedido pela passagem 

baixa de um Alouette III da Esquadra 552 que largou algumas flores 

sobre a multidão presente. Aqui, o Presidente Nacional Adjunto, 

Artur Alves da Silva, esteve na tribuna destinada aos convidados de 

honra e o Vice-presidente Nacional João Carlos Silva na parada e no 

desfile pelas lápides transportando o Guião da AEFA. No jardim 

fronteiro ao Monumento juntaram-se com a multidão presente os 

restantes dirigentes e associados da AEFA.  

Findas as cerimónias houve lugar a um almoço de confraternização 

entre alguns dos nossos associados.  
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EVENTOS A.E.F.A. 
A. E. F. A. COMENDADOR HONORÁRIO DA “RADAR ACADEMY – 

ZANAGA FELLOWS” 

Realizou-se no passado dia 1 de março o almoço anual da “Radar 

Academy – Zanaga Fellows” no Grande Hotel do Porto. 

Neste encontro convívio que que vai na centésima edição, sendo 

que o de março é o mais emblemático existe, por norma um 

convidado a quem a “Radar Academy” presta a sua homenagem. 

No presente ano tal honra coube à Associação de Especialistas da 

Força Aérea, entidade da qual muitos dos “Zanaga Fellows” são 

associados. 

Um excelente convívio onde a amizade e o espírito do Especialista 

estiveram presentes e foram a tónica dominante das conversas. 

O Presidente Nacional da Associação de Especialistas da Força 

Aérea, Paulo Castro recebeu o pergaminho que nomeia a nossa 

Associação como “Comendador Honorário”. Marcaram presença 

por parte da Associação o Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

César Oliveira, Joaquim Ribeiro, por parte do Conselho Fiscal, o 

Presidente Nacional Adjunto, Alves da Silva, e os Vice-presidentes 

Mário Aguiar e Manuel Teixeira Gomes. O Núcleo do Porto fez-se 

representar pelo seu Presidente, Fernando Barbosa e pelo 

Secretário José Meireles Antunes. 

  

A A. E. F. A. sente-se extremamente honrada com a distinção e 

sobretudo com a recordação dos “Zanaga Fellows” para com a 

associação e o significado do texto justificativo para a atribuição do 

grau de Comendador Honorário que, como se depreende, é 

extensivo a todas os associados. 

Comendador Honorário 

No espírito desta Academia de “CULTIVAR A AMIZADE EM TEMPOS 

GERADA” bem como da sua digna presença ao N/convívio na pessoa 

do seu Presidente da Direção, Exmº Sr. Paulo Castro, é conferido o 

presente título à 

 

Associação de Especialistas da Força Aérea Portuguesa 

Pelo qual, passa como dignatária, a usufruir de todos os privilégios 

decorrentes desta alta investidura, que agora lhe é deferida, bem 

como de no presente e no futuro, todos os seus Sócios  saibam que 

este diploma lhe é conferido pelo muito que merece, no conceito 

desta ACADEMIA e gratidão de todos os seus membros pelo seu 

empenho de manter vivo os valores e espírito de Camaradagem de 

todos os Especialistas. 

Porto, 01 de março de 2019 

 

ASSOCIADOS REUNIRAM-SE EM ASSEMBLEIA GERAL E APROVARAM 

GESTÃO 2018 

Decorreu no passado dia 9 de março a Assembleia Geral da 

Associação de Especialistas da Força Aérea que teve lugar na sede 

nacional, na cidade do Porto. 

Da ordem de trabalhos constava: 

1. Leitura, discussão e aprovação da ata da Assembleia Geral 

anterior. 

2. Apresentação, discussão e aprovação do Relatório e Contas, bem 

como Parecer do Conselho Fiscal, referente ao exercício do ano de 

2018. 

Mais detalhes  em  

aefa.emfa.pt 
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3. Proclamação de sócio honorário de acordo com proposta da 

Direção Nacional. 

4. O nosso futuro associativo. 

5. Trinta minutos para abordagem e discussão de assuntos de 

interesse para a nossa Associação. 

À hora regulamentar o Presidente da Mesa da Assembleia Geral deu 

início aos trabalhos onde se pode verificar uma adesão de associados 

muito relevante em função de anos anteriores. 

A ata da assembleia anterior foi aprovada por unanimidade passando

-se à discussão do relatório e Contas da Direção Nacional e Parecer 

do Conselho Fiscal. Depois de devidamente apresentado por parte da 

Direção Nacional foram suscitadas algumas questões por parte dos 

associados que obtiveram o devido esclarecimento. O documento foi 

posto à votação tendo sido aprovado por unanimidade e aclamação. 

Por proposta do Conselho Fiscal e em que toda a assembleia aderiu 

foi, cumulativamente, aprovado um voto de louvor à Direção 

Nacional pelo desempenho conseguido no ano civil de 2018. 

Evidentemente que este voto de louvor foi extensivo a todas as 

estruturas da nossa Associação, sem as quais tal desiderato não teria 

sido possível. 

Seguidamente foi colocada á votação uma proposta da Direção 

nacional que consistia em: “De acordo com o Regulamento Interno, 

no seu Art.º 8º, N.º 3, onde refere ser, também, competência da 

Direção Nacional a propositura de sócios honorários, vimos assim, 

propor à Digníssima Assembleia Geral que proclame como Sócio 

Honorário Sua Excelência o General Piloto Aviador Joaquim Manuel 

Nunes Borrego , Digníssimo Chefe de Estado Maior da Força Aérea 

Portuguesa. Esta proposta baseia-se num espírito de tradição, devida 

aos Chefe de Estado Maior da Força Aérea Portuguesa, simbolizando 

a ligação da nossa Associação à nossa casa-mãe a Força Aérea 

Portuguesa. Assim, propomos à Digníssima Assembleia Geral que 

aprove a presente proposta da Direção Nacional.”  

A proposta foi aprovada por unanimidade e aclamação tornando-se 

(Continued from page 7) 
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assim Sua Excelência o General Joaquim Borrego no décimo 

segundo Sócio Honorário da nossa Associação. 

No ponto seguinte foi discutido o assunto premente da nossa 

Associação que tem a ver com o seu futuro em termos etários. 

Ficou prevalecente na assembleia que o assunto merece uma 

discussão aprofundada, mas também ficou notório que os 

associados não estarão disponíveis para que do nosso “naming” 

seja retirada a palavra Especialista, nem abrir admissões a quem 

não foi Especialista: Talvez que o importante será definir quem é 

ou pode ser Especialista nos tempos atuais. 

Findos os trabalhos a Assembleia foi encerrada. 

Em resumo tratou-se de uma Assembleia muito participada com 

diferentes intervenções, mas onde o interesse da Associação e dos 

seus associados foram uma constante. 

 

Encontro Nacional sob o signo de “ Para Que Outros Vivam” 

Com um céu a fazer desconstruir todas a teorias do mais otimista 

dos meteorologistas, a chuva apenas deu a sua bênção e foi-se. 

Á chegada do Senhor Tenente General José Mata, em 

representação de Sua Excelência o Chefe de Estado Maior da 

Força Aérea Portuguesa, General Joaquim Borrego, ouviu-se o 

hino da Força Aérea Portuguesa seguido da Marcha do Especialista 

 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.437-encontro-nacional-sob-o-signo-de-para-que-outros-vivam


cujas músicas enterneceram o ambiente e nos motivaram para o 

grande objetivo que nos reunia: conviver, matar saudades e dizermos 

que somos Especialistas da Força Aérea. O Capelão Tenente Coronel 

Jorge Almeida, conjuntamente com o quarteto da banda de Música 

da Força Aérea Portuguesa fizeram-nos recordar todos quantos, que 

eram nossos, já partiram.  

De seguida a Direção Nacional depôs uma coroa de flores em 

memória dos nossos heróis. 

Como introdução aos discursos institucionais, o Vice Presidente João 

Carlos Silva apresentou uma resenha histórica da Base Aérea nº6, 

desde o seu início como Centro de Aviação Naval Sacadura Cabral. 
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O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, César Oliveira, falou 

sobre o nosso futuro enquanto Associação. Sobre o seu 

rejuvenescimento, sobre o futuro dos corpos dirigentes. Fez um 

apelo veemente à participação dos associados na vida da nossa 

Associação. 

Seguiu-se-lhe, no uso da palavra, o Presidente da Direção 

Nacional, Paulo Castro, que após um agradecimento a todos os 

presentes deu um destaque enfático aos dirigentes dos nossos 

Núcleos já que, apesar de toda a coordenação da Direção 

Nacional, foram eles os motores de tanta galvanização dos 

associados. Focou o facto de se estar sob a contingência de um 

plano B e de os recursos humanos na Força Aérea serem 

completamente díspares daqueles que nós, outrora, constatámos. 

“Por vezes acusam-nos de falta de imaginação quando repetimos 

a mesma base. A realidade é outra”, disse. 

Como vem sendo norma desta atual equipa diretiva foram 

entregues os prémios que consagram o melhor Núcleo do Ano e o 

melhor Especialista. Talvez que o melhor se encontre 

desadequado. O que pretende a Direção Nacional é homenagear 
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aqueles que mais se dedicam e trabalham em prol do nosso objetivo 

comum; dignificarmos o Especialista. E aqui o Núcleo do Alentejo , 

nos parâmetros considerados, foi considerado o Núcleo de 2018 

tendo recebido o respetivo galardão o seu Presidente José Rojão. 

Eduardo Santos, pelo seu apego ao voluntariado e à nossa Associação 

foi homenageado como o mais dedicado de 2018, pelo que recebeu, 

igualmente, a devida menção. 

Os dirigentes nacionais entregaram lembranças aos convidados 

conforme é nosso hábito, desta feita nas pessoas do Tenente General 

José Mata e do Comandante da B. A. 6 Coronel Luís Graça a quém 

desde já agradecemos todo o apoio para que este evento fosse 

possível. 

Seguiu-se uma curta intervenção do Tenente General José Mata que 

num breve improviso nos disse, entre outras coisas, aquilo que nos 

Honra: “Vocês têm história e têm memória”. Obrigado nosso General, 

é verdade. 

Seguiu-se a homenagem à Esquadra 751. 

Feita a respectiva resenha histórica, não foi possível, na altura, 

proceder à entrega da placa de cristal ao Comandante por este estar 

a preparar o voo de apresentação com que nos iria brindar 

posteriormente. Mas a placa, onde se podia ler: 

“”No seu 42º Encontro Anual Nacional a Associação de Especialistas 

da Força Aérea tem a sublime honra de render os seus maiores preitos 

a todos quantos, desde 1978, serviram e servem a Esquadra 751 sob a 

determinação do lema:” Para que outros vivam”. 

Montijo, 30 de março de 2019”” 

foi entregue. 

Depois, a ansiosamente esperada chamada por anos feita pelo 

Presidente da Direção Nacional. Em respeito e em memória iniciou a 

chamada por ano em 1939, data da incorporação do nosso mais velho 

e também já ido, o Cabo Lemos. Mas quem respondeu primeiro foi 

“apenas” de 1950 Artur Lemos, do Núcleo de Aveiro . A habitual 

brincadeira, os habituais afrontas aos maçaricos (coisa de que 

ninguém se pode vangloriar) até que, finalmente, lá veio o maçarico 

dos maçaricos de 2010 Licínio Rosário. Sê bem-vindo e volta sempre. 
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Seguimos todos, recorde-se mais de setecentos, para a foto de 

família que lá foi possível realizar enquadrada por dois “aviocar”. 

Entretanto o EH 101 (Merlin) que já estava a “aquecer” como foi 

dito anteriormente lá surgiu em voo rasante e depois executou 

manobras táticas que todos apreciaram. Saíu cedo já que foi 

proceder à evacuação de um praticante de asa delta que não terá 

aterrado no melho local, perto de Peniche. 

E nós, lá fomos para o nosso almoço convívio. Ver entrar a turba foi 

algo de impressionante. O que não constituía bom augúrio. 

Num hangar decorado com o pendão da nossa Associação e com as 

bandeiras de todos os Núcleos da Associação deu-se inicio a mais 

uma excelente tarde de convívio. 

O nosso camarada Tino Costa deu-nos a música que tanto 

apreciamos e ainda foi possível cantar os parabéns ao José Andrade 

que perfazia 80 ano de vida, ele que preside ao Núcleo de Coimbra . 

Entre abraços e trocas de contactos deu-se o retorno a destinos 

como Bragança, Viana do Castelo, Covilhã ou Portimão. 

Sete centenas de Especialistas que mais uma vez promoveram a 

nossa identidade, o nosso querer e o nosso amor e reconhecimento 

à Força Aérea Portuguesa que garbosamente servimos e auxiliamos 

a construir os alicerces de hoje e de amanhã. 

  

Mais detalhes  em  

aefa.emfa.pt 
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Contudo nem tudo correu em tons cor de rosa. 

Nada nem ninguém pode ficar mais pesaroso pelo que corre menos 

bem de que os organizadores. 

O processo do almoço deixou-nos constrangidos. Habituámos os 

nossos associados a um padrão elevado de serviço que não se 

verificou neste encontro nacional. Estamos tristes. 

Iniciámos em janeiro o processo de organização com a Unidade. 

Nove dias antes do evento fomos confrontados com a 

impossibilidade de a messe nos poder servir a refeição por razões 

orgânicas. Tivemos de recorrer, não ao plano B, mas ao plano C que 

consistiu em contratar um serviço de “catering” com muitas dúvidas, 

mas com garantias expressas de um bom serviço. Só que salgados 

(3.700) escassearam e os pontos de distribuição estavam mal 

situados e eram muito poucos. Estes dois fatores deram aso a 

enormes filas e consequentemente grande espera pela refeição. Não 

correu bem e os sócios merecem melhor. Houve quem não nos 

perdoasse, mas a esmagadora maioria percebeu e apoiou. 

Uma outra crítica de que fomos alvo e que se nos afigura 

preocupante. 

Sejamos muito claros! 

O bolo de aniversário, feito por um pasteleiro profissinal que, não 

tem a obrigação de conhecer o nosso espírito, alindou o bolo da 

melhor forma possível. Inspirou-se, talvez, na internet e deu o que 

deu. Tornou extensivel aos aviões, à torre de controlo, a um 

suposto heliporto, aos amblemas da AEFA, da B. A. 6 e de Esq. 751 

e… a uma boina da polícia aérea. Note-se que mal foi oportuno foi 

retirada para outro espaço. 

Entedemos a animosidade. Contudo há preceitos que temos de nos 

habituar isto se queremos manter viva e com associados a nossa 

Associação. Note-se que desda a década de oitenta do século 

passado o polícia aéreo é formalmente considerado como 

Especialista. 

Teremos de nos reconciliar com o tempo. 

Não correu de acordo com os nossos parâmetros a componente 

refeição pelo que nos penitenciamos. 

No último ano do nosso mandato voltaremos a tentar o nosso 

melhor e vamos conseguir! 

 

Mais detalhes  em  

aefa.emfa.pt 
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NÚCLEO DE COIMBRA DA AEFA ORGANIZOU ALMOÇO CONVÍVIO DA 

LAMPREIA 

"Mais uma vez ali bem juntinho ao Mondego, no Porto da Raiva em 

Penacova, se reuniram para confraternizar, um grupo significativo de 

associados do Núcleo de Coimbra da AEFA, para o habitual Almoço da 

Lampreia no princípio do ano. 

As razões são sempre boas, para o encontro de velhos amigos, mas 

quando se pode anexar uma especialidade gastronómica da zona, de 

grande agrado da maioria, os impedimentos que poderiam existir 

para a presença, são de imediato ultrapassados. 

E a prova disso são os nossos companheiros, que se juntaram vindos 

de Lisboa, Porto, Figueira da Foz, Oliveira do Hospital e outros. 

O tempo esteve esplêndido, que nos permitiu conviver tanto dentro 

no local da refeição como no exterior. 

Eu como outros amantes da natureza, nunca dispensamos neste 

encontro, uma visita bem próxima do Mondego, para junto da sua 

margem, fotografarmos as mimosas em flor, refletidas nas suas 

águas. Uma maravilha. 

Foi mais um excelente convívio organizado pelo nosso núcleo, com a 

presença de toda a Direcção, assim com a presença a convite, do Sr. 

Vice Presidente da Câmara Municipal de Oliveira Do Hospital, que 

aproveitou mais uma vez, para nos convidar para a Festa do Queijo, 

onde teremos a recepção habitual. Enalteceu muito a actividade do 

nosso Núcleo, durante as comemoração do acidente da Aldeia das 

Dez e isso ficou-lhes no coração. 

Lamentamos sempre a ausência, daqueles que habitualmente 

marcam presença, provavelmente houveram razões fortes. 
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Porque sei que o Manuel Pais que vem sempre e não pode  estar 

presente, por intervenção cirúrgica da sua esposa, que também 

sempre marca simpática presença. Todos lhe enviamos votos para 

uma rápida recuperação. 

Parabéns mais uma vez,  a toda a equipa que forma a Direcção 

do Núcleo de Coimbra da AEFA. Esteve tudo bem. 

ESPECIALISTAS SEMPRE.” 

Foram estas as palavras do sócio Augusto Ferreira e que, 

acompanhadas das respectivas fotografias, descrevem plenamente 

mais um dia bem passado e organizado pelo Núcleo de Coimbra da 

AEFA. 

Parabéns aos dirigentes do Núcleo de Coimbra por mais este evento 

proporcionado aos seus associados que por sua vez também estão 

de parabéns pela adesão e demonstração de pujança deste núcleo 

da AEFA.  

 

O NÚCLEO DE COIMBRA DA AEFA ESTEVE NA FESTA DO QUEIJO 

"Mais uma vez a convite do Sr Presidente da Câmara Municipal de 

Oliveira do Hospital, esteve presente na Festa do Queijo deste ano, 

um grupo de sócios e familiares do Núcleo de Coimbra da AEFA. 

Cerca de quarenta pessoas. 

A Direcção do Núcleo aproveitou a deslocação, para traçar um 

roteiro turístico, que nos levou ao Vale do Rio Alvoco até Vide, com 

um guia especial o nosso Presidente, que é da zona e nos foi 

descrevendo tudo o que íamos vendo com pormenor. 

Ainda deu para passar pelas instalações e quinta do Presidente 

Andrade. 

Voltámos à Ponte das Três Entradas, por onde já tínhamos passado, 

para o almoço convívio. 

“Uma forte dinâmica regional, aglutinando os 

Especialistas da Força Aérea, para uma forte coesão 

Nacional.” 

  

Coimbra 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.424-nucleo-de-coimbra-da-aefa-organizou-almoco-convivio-da-lampreia
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Terminado o repasto, seguimos finalmente para a Festa do Queijo, 

sempre densamente povoada por pessoas, vindas quase de todo o 

país. 

Ao meio da tarde, lá estávamos na degustação das especialidades 

gastronómicas da zona. 

Não podíamos perder muito tempo, pois tínhamos visita marcada 

para o Museu de Azeite. 

Foi muito interessante apreciar, como é que o azeite se foi 

produzindo através dos tempos.  

Até que chegou a altura de tirar a foto de grupo e regressar a 

Coimbra. 

Foi um dia muito agradável, muito bem coordenado pela Direcção 

do Núcleo. 

Parabéns à Direcção por todo o empenho colocado na realização de 

mais este evento. 

ESPECIALISTAS SEMPRE" 

 

 

NÚCLEO DO ALGARVE - INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO AOS 

COMBATENTES 

No passado dia 9 de abril, Dia do Combatente, foi inaugurado, em 

Vila do Bispo, um Monumento em Homenagem aos Combatentes, 

numa cerimónia presidida pelo presidente da Câmara Municipal de 

Vila do Bispo, Adelino Soares. 

Nesta cerimónia discursaram ainda o presidente da Liga dos 

Combatentes, Tenente General Joaquim Chito Rodrigues, o vice-

cônsul Britânico, no Algarve, Sr. Clive Jewell, o embaixador da 

Austrália em Portugal, Sr. Peter Rayner e o presidente da Associação 

dos Ex-Combatentes do Concelho de Vila do Bispo, Sr. Bernardino 

Martins. 

Seguiu-se o descerramento de uma placa comemorativa, a 

deposição de uma coroa de flores e a bênção do monumento pelo 

Padre José Chula. 

Com este monumento, a autarquia pretende homenagear todos os 

Mais detalhes  em  
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Militares do Concelho falecidos na 1.ª Guerra Mundial 

(1914/1918), na Guerra do Ultramar (1961/1974) e, igualmente, os 

10 aviadores da Royal Air Force (9 Ingleses e 1 Australiano), 

falecidos no dia 22 de março de 1943, na Praia do Tonel, em 

Sagres, em plena 2.ª Guerra Mundial. Além disso, este monumento 

evocativo constituiu, igualmente, uma homenagem e uma forma 

de reconhecimento do Concelho a todos os Combatentes locais 

que prestaram o seu serviço a Portugal, na Guiné, Angola, 

Moçambique e no antigo Estado da Índia (Goa, Damão e Diu). 

A cerimónia terminou com a celebração de uma missa de sufrágio 

na Igreja de Nossa Senhora da Conceição, em Vila do Bispo. 

A iniciativa organizada pela Câmara Municipal de Vila do Bispo 

contou com o apoio da Associação dos Ex-Combatentes do 

Concelho de Vila do Bispo e da Liga dos Combatentes. 

A convite da autarquia de Vila do Bispo a Direção do Núcleo do 

Algarve da Associação de Especialistas da Força Aérea, através do 

seu Presidente, Aldemiro Estreia Pires, do Secretário, Carlos 

Manuel Nogueira e do Tesoureiro, António Cabrita Guerreiro, 

fizeram-se representar levando consigo a Bandeira do Núcleo do 

Algarve . 

 

 

 

 

 

 

 

 

Algarve 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.441-nucleo-do-algarve-inauguracao-do-monumento-aos-combatentes
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.441-nucleo-do-algarve-inauguracao-do-monumento-aos-combatentes
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NÚCLEO DO PORTO PRESENTE NO  DIA DO COMBATENTE NA 

INVICTA 

No passado dia 12 de abril, a convite do Núcleo do Porto da Liga dos 

Combatentes, a Direção do Núcleo do Porto da Associação de 

Especialistas da Força Aérea fez-se representar no Dia do 

Combatente que teve lugar na Praça Carlos Alberto, na cidade do 

Porto.  

Na presença das mais altas entidades portuenses o Núcleo do 

Porto fez a deposição de uma coroa de flores no monumento alusivo 

ao Soldado Desconhecido. 

Presentes, ainda, diversos Núcleos da Liga dos Combatentes, bem 

como uma representação da Associação de Fuzileiros. 

 

 

NÚCLEO DO ALENTEJO DA A.E.F.A. NAS CERIMÓNIAS DO 25 DE ABRIL 

A convite do Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal de 

Ferreira do Alentejo, o Núcleo do Alentejo da Associação de 

Especialistas da Força Aérea marcou presença nas comemorações 

do 25 de Abril e na cerimónia militar de homenagem aos 

Combatentes da Guerra do Ultramar organizada por este Município 

e pelo Núcleo de Beja da Liga dos Combatentes e do Regimento de 

Infantaria nº 1 de Beja.  

 

 

Também camaradas Especialistas do nosso Núcleo do Alentejo da 

AEFA, residentes em Elvas, marcaram presença nas comemorações 

do 25 de Abril junto ao monumento dos Combatentes do Ultramar 

em Elvas.  

NÚCLEO DO ALENTEJO DA AEFA NA BA11 ABERTA AO PÚBLICO 

A A.E.F.A. - Associação de Especialistas da Força Aérea através do 

seu Núcleo do Alentejo marcou presença no Dia da Base Aberta da 

BA11-Beja no passado sábado dia 25 de Maio. 

Agradecimentos desde já ao Exmo. Senhor Comandante Coronel 

Pioto Aviador Fernando Costa pela forma tão familiar como nos 

recebeu e com a cedência de um nobre espaço no Hangar 

destinado à exposição das diversas estruturas da FAP e seus 

Grupos Operacionais, bem assim com o excelente almoço 

carregador de energias para a segunda parte da jornada. 

  

Mais detalhes  em  

aefa.emfa.pt 
“Encontros Regionais, os alicerces da Associação de 

Especialistas da Força Aérea.” 

Porto 

Alentejo 
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NÚCLEO DO ALENTEJO - CONVÍVIO DE PRIMAVERA NO ALQUEVA 

Foi neste ambiente de salutar camaradagem que no passado dia 16 

de Junho o Núcleo do Alentejo da Associação de Especialistas da 

Força Aérea Portuguesa confraternizou em mais um convívio onde 

participaram Especialistas e familiares num total de mais de meia 

centena de convivas. Congratulamo-nos com a presença do 

Presidente-Adjunto da AEFA Alves da Silva, bem assim com a do 

Presidente do Núcleo de Lisboa José Sousa, e também com a do 

Proprietário do "Restaurante A Fragata" de Évora, o anfitrião das 

nossas reuniões na cidade de "Diana", amigo Francisco. 

Depois de um belo passeio turístico pela Barragem do Alqueva, 

fomos excelentemente recebidos para um suculento almoço de 

Bacalhau no Forno e de Lombo de Porco Preto no Restaurante "O 

Aficionado" na Aldeia da Amieira. Para terminar o convívio e dado o 

adiantado da hora, ainda fizemos uma ligeira visita ao Museu do 

Medronho em Alqueva onde ainda houve tempo para continuar a 

relembrar os anos da juventude passados na nossa FAP e degustar 

alguns dos preciosos néctares produzidos nesta Zona de excelência, o 

Alentejo. 

Estamos pois todos de parabéns. Somos um jovem Núcleo mas com a 

maturidade de Adulto já bem crescidinho. 

Até à próxima Briosos ZÉspecialistas.  

Saudações Especialistas e forte abraço,  

José Rojão Presidente do Núcleo 

NÚCLEOS 
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Agradecimentos também ao Sr. Capitão Tomáz chefe de gabinete 

do Sr. Comandante que igualmente desde sempre nos tem 

acompanhado, bem assim ao Srs. Tenente Coronel João Agostinho e 

Tenente Nogueira pelo acompanhamento constante neste evento. 

Para além da dinamização da nossa Associação a ainda efectivos da 

FAP e a alguns já na reserva ou na disponibilidade, visitámos as 

aeronaves expostas com especial referência ao novo helicóptero 

“KOALA” AW119MKII, que mereceu especial atenção da maioria das 

largas centenas de visitantes. 

Houve ainda oportunidade de alguns Zéspecialistas matarem 

saudades de um voo, desta vez a bordo do bimotor turbohélice C-

295, oferta do Comando da Base. 

Após um dia onde também recordámos a nossa já longínqua 

juventude vivida ao serviço da Força Aérea Portuguesa, e com o 

mesmo espírito Especialista que nos move na defesa da causa 

Aeronáutica e da FAP nos despedimos, até para o ano Base Aérea nº 

11. Muito obrigado. 

Saudações Especialistas, e forte abraço 

O Presidente do Núcleo do Alentejo da AEFA,  José Rojão 

 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.460
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NÚCLEO DE SETÚBAL COMEMORA ANIVERSÁRIO NO MUSEU DO AR 

Iniciaram-se no passado dia 27 de abril as Comemorações do 34º 

aniversário da fundação do Núcleo de Setúbal da Associação de 

Especialistas da Força Aérea que, como é sabido, foi fundado a 25 

de maio de 1985 e foram fundadores os nossos associados Adelino 

Mósca, João Abreu (que já nos deixou) e Fernando Lopes. 

Iniciamos estas comemorações com uma visita ao Museu do Ar, em 

Sintra, num grupo de vinte associados e alguns familiares, foi um dia 

bem passado (opinião generalizada). Na visita fomos integrados (a 

nosso pedido) no grupo de Voluntários da Associação de 

Especialista da Força Aérea que presta serviço no Museu do Ar e 

que fazia uma visita aos lugares menos visitados, Palácio, Capela, 

Aqueduto e Miradouro, e depois o Museu. Foi nossa guia a Capitão 

Luísa Abreu a quem agradecemos a simpatia e disponibilidade. 

O almoço foi servido na messe da Base, o que nos fez recordar 

tempos passados. 

Recordar é viver! 

A próxima iniciativa destas comemorações terá lugar no próximo dia 

25 de maio, na Base Aérea n.º 6, Montijo, (Casa Branca) do 

programa consta a visita às Esquadras 501 Bisontes (Hércules C130) 

e Esquadra 751 de Busca e Salvamento (EH101), que como podem 

imaginar vai ser mais um dia bem passado. 

E para que tudo saia na perfeição precisamos da tua colaboração, 

inscreve-te com alguma antecedência. 

A ementa que será na base dos grelhados, pensamos em "Porco no 

Espeto", mas precisamos de ter um número mínimo de inscrições 

como tal necessitamos da vossa participação, que achamos que 

vamos ter. 

 "Do Marquês ao Berço da Aviação, um voo sem escalas" 

Conforme referido anteriormente, existia um grupo de Especialistas 

 

Setúbal 
de visita aos locais menos visitados e seguramente mais icónicos da 

nossa Aviação como o Palácio, a Capela, o Aqueduto, Miradouro e a 

Torre do Relógio. 

Tratou-se de uma visita muito especial em que a Direção do Museu 

do Ar, na pessoa do Senhor Coronel Rui Roque, decidiu prestar 

homenagem aos voluntários da Associação de Especialistas da Força 

Aérea que, diariamente, ali prestam um serviço cívico digno dos 

maiores encómios e continuam a cumprir um sonho que lhes vem 

desde a meninice. 

Conforme as imagens supra, de Especialista para Especialista, de 

voluntário para ex-voluntários. 

As palavras de gratidão por parte do Museu do Ar para com os 

nossos “voluntários” foram audíveis para a delegação do Núcleo de 

Setúbal que aproveitou e bem, a boleia para este percurso especial 

do Museu do Ar ciceroneado pela Capitão Luísa Abreu a quem 

agradecemos, uma vez mais, toda a simpatia e as palavras sentidas 

quando se referiu aos nossos. 

NÚCLEO DE SETÚBAL DA AEFA CELEBROU 34 ANOS NA BA6, MONTIJO 

No passado Sábado, dia 25 de Maio, o Núcleo de Setúbal da 

Associação de Especialistas da Força Aérea reuniu um grupo de 

sócios, familiares e convidados na Base Aérea nº6, Montijo, no 

âmbito das comemorações do seu 34º aniversário. 

Com ponto de encontro à porta de armas da unidade, após a 

fotografia de grupo junto ao monumento com o FIAT G/91 e que na 

sua base homenageia os pilotos falecidos aos comandos desta 

aeronave com os respectivos nomes e datas encimados pela frase “E 

aqueles que por obras valerosas se vão da lei da morte libertando”, o 

grupo “descolou” com destino à Esquadra 501 “Bisontes”. 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.446-nucleo-de-setubal-comemora-aniversario-no-museu-do-ar
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.454-nucleo-de-setubal-da-aefa-celebrou-34-anos-na-ba6-montijo
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Com um guia priveligiado que presta serviço nesta esquadra e sócio 

deste núcleo, o António Pita, fomos visitando a Esquadra, 

culminando esta com uma explicação da aeronave Hercules C-130 

pelo Capitão Pilav de serviço neste dia. Uma aeronave e uma 

Esquadra cujos militares muitas vezes viajam em missão muitas 

milhas e dias para transportes diversos, como por exemplo nas 

recentes e trágicas cheias em Moçambique resultantes da passagem 

do ciclone Idai. 

De seguida, o grupo rumou mais para o interior da unidade, desta  

vez para a Esquadra 751 “Pumas” cujo lema “Para Que Outros 

Vivam” inspira todos aqueles que admiram e respeitam o historial 

desta Esquadra e dos militares que nela serviram e servem. Com 

explicações pela tripulação de alerta, o nosso grupo prestou toda a 

atenção na visita a esta esquadra condecorada pelo Presidente da 

República Marcelo Rebelo de Sousa com a "Ordem da Torre e 

Espada do Valor, Lealdade e Mérito". 

Chegando ao final da manhã, tornava-se necessário ajustar o rumo 

para a Casa Branca onde iria decorrer o almoço de confraternização. 

Contando com a presença dos convidados, o Vereador da Câmara 

Municipal de Setúbal Rui Oliveira, do Vogal da Junta de Freguesia de 

São Sebastião Jerónimo Conceição e do General Piloto Aviador 

Alfredo Cruz o almoço decorreu muito bem e em sã e fraterna 

camaradagem onde se foram desfiando memórias dos gloriosos 

tempos passados na nossa Força Aérea Portuguesa. Apesar dos 

muitos afazeres, no final do almoço, o Comandante da BA6 Coronel 

Piloto Aviador Luís Graça deu-nos a honra da sua presença, sempre 

incansável na atenção a todos. 

Antes das despedidas, procedeu-se ao tradicional corte do bolo 

comemorativo tendo o presidente do núcleo Joaquim Condeço 

proferido algumas palavras de agradecimento pelas presenças de 

todos e de celebração desta aniversário e o Sr. Rui Oliveira da 

Câmara Municipal de Setúbal procedido à entrega de uma 

lembrança ao Núcleo de Setúbal . 

Está o Núcleo, na pessoa do seu Presidente Joaquim Condeço, do 

seu Tesoureiro Herculano Silva e do seu Secretário Américo Paixão, 

de parabéns, assim como todos os seus associados sem os quais 

nada disto faria sentido. 

NÚCLEO DE SETÚBAL DA AEFA NO 66º ANIVERSÁRIO DA BASE 

AÉREA Nº6 

A Base Aérea N.º 6 (BA6), no Montijo, assinalou o seu 66.º 

aniversário, no dia 19 de junho. 

O Núcleo de Setúbal da Associação de Especialistas da Força Aérea 

esteve representado nestas cerimónias, através do seu Presidente 

Joaquim Condeço Marques, a convite do Comandante do Comando 

Aéreo e do Comandante da BA6. 

O dia começou com a cerimónia de hastear da bandeira portuguesa 

e da Força Aérea, seguida de uma missa. 

A cerimónia militar foi presidida pelo Chefe do Estado-Maior da 

Força Aérea, General Joaquim Borrego, e contou com a presença de 

altas entidades militares e civis. 

Além da alocução do Comandante da BA6, Coronel Piloto Aviador 

Luís Miguel Gomes Graça, teve lugar uma homenagem aos mortos 

da Força Aérea, a imposição de condecorações a militares e a 

entrega de pergaminhos dos 25 anos de serviço a funcionários civis 

da Unidade. 

 

 

NÚCLEO DE LISBOA HOMENAGEIA ENFERMEIRO DO ANO 2019 

A Direção do Núcleo de Lisboa da Associação de Especialistas da 

Força Aérea deslocou-se no passado dia 24 de Maio à Direção de 

Saúde da Força Aérea sita no Lumiar para homenagear um 

especialista Enfermeiro da FAP - Coronel António Teixeira Gomes.  

 

A direção do núcleo, constituída pelo seu Presidente José Sousa, 

pelo Tesoureiro Manuel Faustino e pelo Secretário José Barreiros, 

tomou esta iniciativa em virtude de o Coronel António Gomes ter 

sido promovido ao posto de Coronel por distinção (inédito na FAP) e 

a Ordem dos Enfermeiros o ter agraciado como Enfermeiro do Ano 

com o "Prémio Valor e Excelência 2019". 

  

Mais detalhes  em  

aefa.emfa.pt 

“De salientar a forte dinâmica dos Núcleos, 

agregando os sócios das mais diversas regiões do 

País.” 

Lisboa 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.462
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.462
http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.451-nucleo-de-lisboa-homenageia-enfermeiro-do-ano-2019
http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA


que nos oferece o Monte Fralães, numa zona rural que, olha para o 

mesmo mundo e espreita o urbano. Mas, caso não fosse a paisagem, 

o convívio e os petiscos, também, naturalmente fariam a diferença. 

Uma tarde de muita alegria e confraternização onde também não 

faltaram os digestivos minhotos em muito suportados no 

“alvarinho”. 

A Direção Nacional fez-se representar pelo Vice-presidente nacional, 

Manuel Teixeira Gomes. 

Está de parabéns o Núcleo do Minho por mais esta iniciativa que, 

certamente, terá continuidade já no próximo ano.  
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Foi ofertado um quadro com a homenagem em nome da AEFA e 

seus associados, bem como um patch do Núcleo de Lisboa e... uma 

proposta de sócio. 

O Coronel António Teixeira Gomes, da Força Aérea, foi distinguido 

como “Enfermeiro do Ano”, na I Convenção Internacional da Ordem 

dos Enfermeiros. O galardão foi entregue na cidade do Porto, no dia 

11 de maio. 

António Teixeira Gomes recebeu o "Prémio Valor e Excelência", 

entregue pela Bastonária da Ordem dos Enfermeiros, Ana Rita 

Cavaco, devido à relevância do seu percurso e ao pioneirismo nos 

40 anos ao serviço da Força Aérea. 

O militar já tinha sido destacado, no início deste ano, por ser o 

primeiro enfermeiro promovido ao posto de Coronel nas Forças 

Armadas Portuguesas. 

 

 

LEITÃO E CHAMPANHE É NO MINHO 

O Núcleo do Minho tem tido a capacidade de gerar eventos que 

“agarram” os associados. 

Depois do efeito “Rauliana” é a vez do efeito leitão com 

champanhe. 

E, prova disso, é que no passado dia 18 de maio os associados 

do Núcleo do Minho da Associação de Especialistas da Força Aérea 

reuniram-se na Taverna do Doutor, situada no Monte Fralães, nos 

arredores de Barcelos, para degustarem o já famoso leitão local 

acompanhado de um fresquíssimo champanhe. 

Estamos em crer que a quantidade de leitão conseguiu ser superior 

à do champanhe por muito que este fosse. E foi. 

Mais de quatro dezenas foram testemunhas deste evento que 

arrastou associados de outros Núcleos que já entenderam que vale 

a pena deixar pousar a vista sobre aquela paisagem maravilhosa 

 

Minho 

“Uma forte dinâmica regional, aglutinando os Especialistas da Força Aérea, para uma forte 

coesão Nacional.” 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.456-leitao-e-champanhe-e-no-minho
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CONVÍVIO TRANSMONTANO 

Por iniciativa do Núcleo de Trás-os-Montes da Associação de 

Especialistas da Força Aérea, realizou-se no passado dia 22 de junho 

o convívio dos seus associados “comemorativo” do solstício de 

Verão. 

Assim, as hostilidades foram abertas no Cantinho da Alice, na 

estrada de Sabrosa, ali bem perto do aeródromo local e marcaram 

presença quatro dezenas de comensais disponíveis para a luta com 

um bacalhau à lagareiro (bem regado com o azeite local) e umas 

travessas de leitão à moda da Bairrada que não deixou ninguém 

indiferente. E, naturalmente que regado (muito bem regado) com o 

vinho da região. 

Entre pratos e mesmo antes e depois, cada um lá ia contando a sua 

história de guerra, história essa que geralmente era comum a todos. 

Uma tarde excelentemente passada com a vantagem de termos, 

mesmo de frente, uma paisagem fantástica como é a da Serra do 

Alvão.  

Mas o convívio foi muito mais além e todos quiseram saber do seu 

estado de saúde. E alguns saíram preocupados sobretudo com a 

visão. Se alguns saíram de lá bem melhores, outros saíram 

preocupados. 

A explicação é fácil. A Direção do Núcleo decidiu convidar o Sr. 

Delfim, o curandeiro de Sabrosa. 

Não resistimos e fomos pesquisar quem era o Sr. Delfim e, no 

Jornal de Notícias de 5 de setembro de 2010 lá está: “Uma mulher 

aguarda impaciente por ser consultada. "Estou aflita", diz. Mas 

pelo caminho até ao exterior, Delfim ainda pára para atender uma 

chamada. "Estou em Vilar de Perdizes. Mas só vou sair agora. Se 

for lá hoje à noite, amanhã está bom", diz ao interlocutor. O JN 

interpela-o. Delfim exemplifica o seu dom. Pede a uma pessoa do 

grupo que o rodeia para tirar a t-shirt. Estende-a num corrimão. 

Pede ao dono que ponha o polegar num dos extremos. A partir daí 

mede três palmos. E assinala a marca com um dedo. Passa a outra 

mão pela camisola e volta a medir os três palmos. Há uma 

diferença na medida. Reza. Volta a medir, volta a rezar. "Está a ver, 

é assim, mas tem que ser lá ao pé da minha senhora da saúde", diz 

seguindo, por fim, a senhora aflita. E cura todas as dores? Quer 

saber o JN. Uma mulher que o acompanha responde. "Todas não, 

mas por exemplo de cabeça, de costas, de estômago….".” 

Parabéns á Direção do Núcleo de Trás-os-Montes por mais esta 

excelente iniciativa. 

E, garantidamente que este escrivão já vê melhor e não fosse a 

próstata estaria perfeito. 

  

Mais detalhes  em  

aefa.emfa.pt 

Trás-os-Montes 

“Encontros Regionais, os alicerces da Associação de 

Especialistas da Força Aérea.” 

http://aefa.emfa.pt/artigo-AEFA-003.461
http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA
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“De salientar a forte dinâmica dos Núcleos, 

agregando os sócios das mais diversas regiões do 

País.” 

"O Espírito do Especialista": 

"Fomos Especialistas na Força Aérea!...  

Lá, tivemos um «modus vivendi» que caracterizou, 

vincou e prestigiou toda uma classe que muito 

garbosa, digna e honrosamente soube pertencer à 

Força Aérea Portuguesa, prestigiando-a.  

Os verdes anos, a irrequietude, a novidade, a 

irreverência, a iniciativa e a personalidade incitou-

nos para uma forma diferente de ser militar. O nível 

cultural que nos era exigido para ingresso fazia-nos 

merecer, legitimamente, um tratamento 

diferenciado.  

Os conhecimentos tecnológicos que nos foram 

ministrados, aliados ao facto de trabalharmos  em 

aviões, dotava-nos de uma certa gloríola. Por tudo 

isto e por muito mais, soubemos sempre manter 

uma situação militar por muitos invejada. 

 Porque no cômputo geral gostamos de ter servido a 

Força Aérea...Porque queremos manter vivo o 

espírito que sempre nos norteou...Porque muito 

temos para dar em termos de divulgação 

aeronáutica e Defesa Nacional...Porque seremos 

sempre uma força cultural jovem e sem objectivos 

político-partidários...Porque sentimos orgulho em 

ter pertencido à F. A. P.... 

Fundámos uma Associação que historicamente nos 

seria exigida!" 
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ACTIVIDADES AEFA/ ENTIDADES 

PROTOCOLOS AEFA 

A Associação de Especialistas da Força Aérea tem vindo a formalizar 

um conjunto de protocolos com diversas entidades para a prestação 

de serviços aos seus associados em condições vantajosas. 

Para este resultado, os Núcleos têm tido uma ação fundamental no 

processo de identificação e de estabelecimento de acordos com as 

entidades aderentes. Chamamos a atenção para o facto de alguns 

dos serviços não estarem restringidos à área geográfica do Núcleo. 

Estes descontos serão efectuados mediante a apresentação do 

cartão de associado da AEFA e comprovativo das cotas actualizadas.  

 

Mais detalhes em 

aefa.emfa.pt 
“Toda a estrutura da AEFA envolvida com outras 

entidades em prol dos Associados.” 

 

http://www.emfa.pt/www/po/unidades/artigo-AEFA-003.175-protocolos-aefa
http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA
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Mais detalhes em 

aefa.emfa.pt 

Lojas  

Lojas  

Anexo I 

Postos de colheitas 

“O Espírito do Especialista tem muito a ver com a 

forma de saber estar e de viver que cultivamos 

quando na Força Aérea, que levamos connosco para 

a vida civil, e a incutimos em tudo o que fazemos. 

A Força Aérea Portuguesa recebeu-nos muito jovens 

e com vontade de aprender. Administrou-nos 

formação, conquistamos experiência técnica, que 

nos abriu novos horizontes. 

Na Força Aérea Portuguesa desenvolvemos um 

modus vivendi muito próprio, fruto de uma mistura 

de ingredientes tão diversos como a juventude, a 

responsabilidade, o rigor, a camaradagem, a 

disciplina, a seriedade, onde a cada passo sabíamos 

distinguir «o trabalho do conhaque», permitindo 

uma vivência muito própria que se estendia na 

estrutura hierárquica, horizontal como 

verticalmente, quebrando barreiras, tratando todos 

como aquilo que somos – pessoas. Esse sentimento 

perdura ainda hoje em todos nós e torna-nos unos 

com quem serviu e serve hoje em dia na Força Aérea 

Portuguesa.”  

 

 

http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/includes/AEFA/conteudos/galeria/protocolos/lojas-ergovis-o-2015_773.pdf
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/includes/AEFA/conteudos/galeria/protocolos/locais-rosoptica_1536.jpg
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/includes/AEFA/conteudos/galeria/protocolos/labeto-anexo-i-an-lises_1592.jpg
http://www.emfa.pt/www/po/unidades/includes/AEFA/conteudos/galeria/protocolos/labeto-locais_1118.jpg


 

PARCEIROS DO NOSSO JORNAL “O ESPECIALISTA” 
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Mais detalhes em 

aefa.emfa.pt 

 

http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA
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Mais detalhes em 

aefa.emfa.pt 

 

http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA


 

PARCEIROS DO NOSSO JORNAL “O ESPECIALISTA” 
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Mais detalhes em 

aefa.emfa.pt 

 

http://aefa.emfa.pt/unidade-AEFA
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Mais detalhes em 

http://www.emfa.pt/aefa 
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Regressou-se pelas 15 horas para o início da visita ao Museu do Ar 

que foi acompanhada superiormente pela Srª. Capitão Luísa Abreu, 

que nos deliciou com passagens da nossa história vivida naquela 

Base, desde o tempo do Marquês de Pombal. Visitou-se o palácio, as 

antigas cavalariças, situadas no palácio, que até um passado muito 

recente serviam de refeitório aos oficiais da unidade. Depois foi a 

capela, e dentro dela e bem sentados à sombra e ao fresco, que o dia 

estava quente, foi-nos dado a conhecer como a nossa senhora do ar, 

chegou a padroeira dos aviadores e da Força Aérea.  

Finalmente entrámos no Museu do Ar, onde revisitámos algumas das 

relíquias ali expostas e nas quais alguns tinham trabalhado, tendo 

alguns dos nossos sócios que eram cerca de dois terços do grupo, 

explicado pormenorizadamente o funcionamento do Allouette III que 

está em corte, exposto ao lado do nosso stand. 

Passámos pelo nosso stand e aí entregámos uma lembrança à srª. 

Capitão igual à que todos recebemos, alusiva aos 50 anos da entrada 

na Base. A visita terminou perto das 18 horas (o museu fecha às 17), 

verificando-se que havia muito pouca vontade de sair dali, tal era a 

emoção. Houve um agradecimento muito especial à AEFA pela ajuda 

que foi dada, pelos organizadores e por todos os presentes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESPECIALISTAS NA BA1 CELEBRANDO A SUA APRESENTAÇÃO EM 

1968 

Depois de feita a chamada pelas 10,30 Horas do passado dia 25 de 

Maio, junto à porta de armas da Base Aérea 1, comparecerem 

cerca de 3 dezenas de especialistas que entraram pela primeira vez 

naquela Base há 50 anos. 

Este foi um grupo organizado que se dirigiu à nossa AEFA para 

patrocinar e ajudar a organizar o evento. 

A AEFA delegou no seu presidente nacional adjunto, Alves da Silva, 

a missão de ajuda na concretização do encontro. 

Assim, a visita começou pela Unidade, nomeadamente, messe das 

praças, sargentos e oficiais, clube de especialistas (único ainda com 

esta designação), edifício do comando e foto junto ao monumento 

emblemático da Base. Seguiu-se a visita à esquadra dos "Epsilons" 

onde se pode ver os simuladores, depois linha da frente com os 

"MMA" a fazerem revisão aos aviões e finalmente a torre de 

controle. 

Chegada à hora do almoço, todo o grupo saiu da Base para almoçar 

num restaurante na Terrugem, por impossibilidade da Base servir 

um almoço diferente daquele que é servido na linha de self-service. 
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CAMARADAGEM MILITAR 

Toda a gente sabia que não era permitido os mecânicos rebocarem 

aviões. Mas isso era o que estava determinado; porque, quando era 

preciso, era raro o sargento que esperava pelo tractorista para 

desenrascar o serviço: Pegava no tractor e ia por ali fora. A partir daí, 

qual era o cabo que ia chatear um sargento porque era preciso levar 

um avião para a placa de estacionamento ou desta para o hangar, se 

muitas vezes nem sargentos havia por perto? 

Os sargentos geralmente iam almoçar à primeira mesa. Saiam para 

almoçar às onze e meia; no entanto, como não fazia bem à digestão 

regressar logo ao hangar ao fim da exígua hora para o almoço, 

ficavam a descontrair pelo bar num joguinho ou na cavaqueira, 

regressavam sempre duas horas depois, em geral e nas calmas, só no 

final da segunda mesa. 

Os cabos eram mais comedidos. Evitavam dar tanto nas vistas. Fosse 

pelo que fosse, alguns até gostavam mais de ir almoçar depois de 

regressarem os da primeira mesa; de preferência, com um qualquer 

pretexto de última hora, até mesmo um pouco mais tarde, desde 

que isso fosse possível. E explicavam: Pelo menos, com um pouco de 

habilidade, não só ficavam livres da chatice da formatura, como 

ainda, sem a apertada hora da primeira mesa, sempre dava mais uns 

minutos de ripanço, antes de chegar ao hangar tarde e a más horas. 

Naquele dia também não foi diferente: Como tinha resolvido só ir 

almoçar à segunda mesa, aproveitei para rebocar um Helldiver para 

a manutenção no horário da primeira. 

Para rebocar um avião com segurança, dentro das normas, além do 

tractorista, eram precisos quatro mecânicos: Um na ponta de cada 

asa, outro na cauda, outro aos travões. Cinco homens para meter 

um avião no hangar, nada mais!... Só que na hora do almoço não 

havia tractorista no hangar, na esquadra não tinham ficado quatro 

cabos, nem três. Nem sargentos. Então porque não aproveitar numa 

corridinha desportiva pela placa de estacionamento fora? 

Saltei para cima do tractor, arrastei comigo o Luis, o único que tinha 

ficado por ali. Depois de três corridas com prego a fundo, à 

"alucinante" velocidade de uns trinta quilómetros por hora, acabei 

por estacionar o "bólide" em frente do avião. Encaixei os dois 

grampos da lança de reboque nos olhais das rodas, saltei de novo 

para cima do tractor. 
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- Tu vais aos travões!... Hoje quem reboca o avião sou eu!... - decidi 

com o Luis Mendes. 

Naquele dia eu é que era o condutor. Enquanto ele segurava os dois 

tubos, manobrei o tractor de marcha atrás, ajustei o local de engate 

no olhal da lança de reboque. "É de mestre, à primeira", pensei, 

com o dedo na pálpebra do olho, para o outro, a trepar pela asa 

acima. Esperei que o outro se sentasse na cabina, que accionasse a 

bomba hidráulica para carregar o acumulador dos travões, aguardei 

o sinal para avançar. 

"Deixemos de brincadeiras, agora é a sério", voltei a pensar. Medi o 

percurso até ao extremo oposto do hangar, esperei ver sair da 

cabina a mão do Luis com o polegar empinado.  

Com os poucos aviões arrumados na berma, o espaço era mais que 

suficiente. Era preciso cuidado; mas agora com seis toneladas 

atreladas, quem é se metia em velocidades? Além disso estava farto 

de rebocar os Helldiver. Engrenei a primeira, arranquei sem 

solavancos, contornei a entrada da placa; sem perder de vista a 

distância entre o avião e a coluna central entre os dois portões, 

levei o tractor paralelo ao comprimento do hangar. Não podia ser 

ali nem acolá, nem dois metros à frente nem um atrás. Tinha de ser 

ali. Guinei o volante, num arco apertado de quase noventa graus 

para a direita, deixei a cauda do Helldiver exactamente na posição 

de começar a recuar. "Perfeito", disse para mim mesmo. Com as 

asas dobradas em cima, dos lados não havia problema... Na cauda 

também não: Sempre era melhor ter lá um homem, no entanto, o 

espaço era suficiente; dava muito bem para fechar o portão depois 

do avião arrumado.  

Pois dava; nem era preciso ter recuado mais aqueles fatídicos 

centímetros... Nem bater com o leme de profundidade no avião de 

trás. Puxei o travão com toda a força, como uma mola, saltei do 

assento a correr direito ao local do embate. Fiquei petrificado: O 

bordo de fuga do leme estava amolgado, a cércea posterior tinha 

partido, todo o revestimento empolado, à primeira vista sem 

possível reparação. O Luis acabava de saltar da cabina, estava ao 

meu lado; com o olhar fixo, não dizia nada, nem reagia. 

- Salta para a cabina! - gritei. - Vamos pôr o avião lá fora outra vez. 

Em dois segundos o Luis estava aos travões. Deixei as precauções 

para melhor oportunidade. Arranquei com as rodas do tractor a 

patinar, atravessei a placa em sentido contrário a todo o gás, 

estacionei o avião no mesmo sítio donde tinha saído minutos antes. 

- Vai buscar uma caixa da ferramenta! - mandei, assumindo a 

situação, sem me lembrar do que o outro podia pensar. - Eu vou 

buscar dois gajos para mudarmos isto. - Corri pela placa fora, voltei 

para trás de repente, recomendei: - Depois, procura ali, naqueles 

aviões da sucata qual é o leme que está em melhor estado para 

substituir este. 

O Luis percebeu por fim toda aquela azáfama para trás e para 

diante.  

Corri ao refeitório, apanhei dois cabos do meu curso a entrar para o 

almoço. Eram da primeira linha... Era a mesma coisa, tanto fazia. 

Nem pestanejaram, o almoço ficava para outro dia... para quando 

calhasse. 

 



- Temos de mudar aquilo, antes que chegue alguém ao hangar. O 

Luis anda a procurar nos aviões da Coreia um leme que se 

aproveite... Já está tudo preparado. 

Os aviões da Coreia eram uns velhos SB2C-4, um modelo anterior de 

Helldiver, ao que se dizia, sobreviventes da guerra naquele país do 

continente asiático. Verdade ou não, uns vinte deles tinham vindo 

parar à Base Aérea 6; estavam para ali, ao lado do hangar, à 

intempérie, tal e qual como tinham sido descarregados, com erva a 

chegar às asas, sem que alguém mexesse uma palha ou se 

preocupasse minimamente com aquele monte de sucata. Mas 

também para pouco serviam; estavam muito deteriorados. 

Como os "nossos" Helldiver não eram muito exigentes, nem faltavam 

os sobressalentes, era muito raro recorrer aos estafados aviões. Mas 

o caso agora era diferente: É que substituir um acessório requeria a 

requisição do chefe, a aprovação e o conhecimento duma data de 

gente. Tinha de ter uma explicação: Como é que bateu, porque é que 

bateu... Podia até nem ser nada, mas quem o garantia? 

"Não, assim é melhor; bem trabalhado ninguém precisava de saber", 

pensei eu. 

- Desmontar não custa nada. - Peguei na ferramenta, arrastei o Luis.  

Quando regressei, pouco depois, os outros dois acabavam de retirar 

a peça sinistrada. Com o leme debaixo do braço, corri a colocá-lo no 

lugar do que retirara antes. 

- Põe-no só no sítio... Não percas tempo com isso! - gritou-me Neto. 

Eu sabia; nem era preciso avisar. Enfiei o leme no eixo, nem olhei 

para trás. 
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Para o próximo trimestre 

Aniversário da Força Aérea Portuguesa; Cerimónias na Serra do 

Carvalho; Bases Abertas; Férias 

Não era um trabalho complicado. Mas era um leme... afinal uma 

peça fundamental para controlar o avião no ar: A diferença entre a 

vida e morte de qualquer um de nós os quatro ou de qualquer um 

ou dois de centenas doutros, podia depender de um parafuso mal 

apertado, de um tirante desligado ou indevidamente colocada. 

O Neto achou que não fazia ali nada. Já tinha posto todos os 

cuidados na sua inspecção; nós que nos amanhássemos a esmiuçar 

ao pormenor a vistoria final. 

Regressou logo depois com um pequeno balde, com pouco mais de 

um litro de uma mistura viscosa de óleo com petróleo. Mergulhou 

um trapo no balde; com gestos largos, até onde chegava o braço, 

começou a "envernizar" a superfície superior do revestimento do 

leme. 

- Está demasiado brilhante - comentei. - Dá muito nas vistas. 

Limpei um bocado da área já "envernizada" com um pano seco; 

para melhor comparar aquela com o leme do lado contrário, afastei

-me. Todos demos um parecer:  

- Fica perfeito... - concordámos. - Nem se nota. - Retomei a tarefa. 

Tínhamos ainda muito tempo para a segunda mesa. Fomos todos 

almoçar. 

- Arrumamos depois o avião. Dizemos que não tínhamos tractorista, 

que só estávamos os dois no hangar, que me deu uma caganeira... 

Qualquer coisa... Isso agora não interessa. 

Ninguém perguntou nada, ninguém estranhou nada; ninguém falou 

mais no assunto. 

 

 

Aniceto Carvalho  
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